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As medalhas de Rebeca 
Andrade, Flávia Saraiva, Jade 
Barbosa, Júlia Soares, Bárba-
ra Domingo e companhia são 
o topo de um processo que 
começa bem antes dos Jogos 
Olímpicos e de Campeonatos 
Mundiais. No Distrito Federal, a 
Copa Brasília de Ginástica aju-
da a construir esse caminho e 
chega à 41ª edição, amanhã e 
domingo, como uma das prin-
cipais vitrines da base no país. 
Os ingressos são gratuitos, com 
retirada na plataforma Sympla.

O evento, no Colégio Maris-
ta da 609 Sul, é organizado pela 

Federação Brasiliense de Ginásti-
ca (FGB) e se caracterizou por um 
ambiente de formação esportiva 
alinhado com o alto rendimento.

Um campeão olímpico esta-
rá de olho nos talentos do Dis-
trito Federal durante a Copa 
Brasília. Ouro nas argolas nos 
Jogos de Londres-2012 e pra-
ta no aparelho na Rio-2016, 
Arthur Zanetti é o convidado 
para acompanhar a 41ª edição 
da competição. 

Esta edição também terá 
como destaque a brasiliense 
Ana Luísa Neiva. Formada no 
DF, ela alcançou espaço na Sele-
ção Brasileira de ginástica rítmi-
ca e passou a representar o país 
em competições internacionais.

Aos 22 anos, Ana Luísa pos-
sui um currículo recheado de 
conquistas internacionais, 
como ouros no Campeonato 
Sul-Americano de Santiago, 
Barranquilla e Califórnia.

ESPORTES

O brilho de uma década
PARALÍMPICOS CT inaugurado em maio de 2016 impulsionou o país ao inédito top 

O 
que os olhos não veem aju-
da a explicar o que o co-
ração do brasileiro sente 
quando o assunto é espor-

te paralímpico. O orgulho desper-
tado pelo inédito top 5 nos Jogos de 
Paris-2024, com 89 medalhas, e pela 
consolidação de alguns dos melho-
res atletas do mundo em diferentes 
modalidades, começou a ser cons-
truído tijolo por tijolo muito antes 
das disputas mais nobres do calen-
dário. Prestes a completar uma dé-
cada, em 23 de maio, o Centro de 
Treinamento Paralímpico Brasilei-
ro deixou de ser apenas um legado 
da Rio-2016 para se transformar na 
grande fábrica de medalhas do país.

Antes da inauguração do CT, a 
realidade de muitos paratletas brasi-
leiros passava por estruturas improvi-
sadas, treinos fragmentados e falta de 
acessibilidade. Campeão paralímpi-
co e mundial no lançamento de dis-
co, Claudiney Batista dos Santos, o 
Ney, precisou, durante anos, adaptar 
a rotina em instalações espalhadas 
e negociar espaços de treinamento.

“A principal limitação antes da 
criação do Centro Paralímpico era a 
falta de um espaço integrado e prepa-
rado para atletas com deficiência. Os 
treinamentos aconteciam em locais 
separados, muitas vezes sem acessi-
bilidade, equipe multidisciplinar fi-
xa e equipamentos específicos para 
o alto rendimento”, relembra.

O impacto da transformação foi 
notório para Claudiney no primei-
ro contato com o complexo na ca-
pital paulista. “A primeira vez que 
entrei no CT foi antes dos Jogos do 
Rio de Janeiro, em 2016, e foi emo-
cionante perceber tudo que estava 
sendo colocado à disposição dos 
atletas. Naquele momento, ficou 
claro que o esporte paralímpico 
brasileiro começava a caminhar 
para outro patamar”, observou.

O Centro de Treinamento Para-
límpico Brasileiro ocupa área de 95 
mil metros quadrados construídos 
na Zona Sul de São Paulo e reúne es-
trutura para 20 modalidades. Levan-
tado ao custo de R$ 264 milhões, o 
complexo conta com pista indoor de 
atletismo, centro aquático, ginásios 

Atletismo está entre as 20 modalidades contempladas pelos 95 mil metros quarados de área construída no Centro de Treinamento Paralímpico Brasileiro na Zona Sul de São Paulo
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adaptados, hotel para atletas e depar-
tamentos integrados de fisioterapia, 
biomecânica, nutrição, psicologia e 
medicina esportiva. Além de servir 
como base permanente das seleções 
brasileiras, o CT recebe milhares de 
atletas mensalmente e se transfor-
mou em palco frequente de compe-
tições nacionais e internacionais do 
calendário paralímpico.

A fábrica começou a entregar re-
sultado rapidamente. Nos Jogos Rio-
2016, o Brasil subiu ao pódio 72 ve-
zes e estabeleceu melhor campanha. 
Cinco anos depois, em Tóquio, repe-
tiu o total, mas com mais ouros (22 
x 14). O recorde seria quebrado em 
Paris-2024. O país alcançou o inédi-
to top 5 com 89 pódios, incluindo 25 
ouros. Provas de que o CT impulsio-
nou o crescimento esportivo. 

Mais do que centralizar estrutu-
ra e treinamento, o complexo aju-
dou a criar a cultura de excelên-
cia no esporte paralímpico brasi-
leiro. Crianças e jovens promessas 
passaram a dividir diariamente os 
mesmos espaços com campeões 
mundiais e medalhistas paralímpi-
cos, convivência vista internamen-
te como uma das bases do cresci-
mento esportivo recente.

“A criança começa aqui convi-
vendo com campeões, entendendo 
a mentalidade deles e perceben-
do o que precisa fazer para chegar 
lá. Isso cria pertencimento e man-
tém viva a cultura vencedora des-
de o início da carreira”, afirma o 
vice-presidente do CPB, Yohans-
son Nascimento, dono de seis me-
dalhas paralímpicas do atletismo. 

A nadadora Esthefany Rodri-
gues, de 27 anos, é uma das atletas 
moldadas nesse ambiente. Meda-
lhista paralímpica e integrante da 
nova geração do esporte nacional, 
a paulistana destaca como a convi-
vência diária com referências mun-
diais acelerou o amadurecimento 
dentro e fora das piscinas.

“Treinar no CT sempre foi um 
sonho, principalmente pela pos-
sibilidade de conviver diariamen-
te com atletas de altíssimo nível. 
Quando comecei a perceber minha 
evolução nos treinamentos, enten-
di que os resultados poderiam che-
gar, mas que isso exigiria prepara-
ção e condicionamento em outro 
patamar. É justamente isso que a 
equipe multidisciplinar do CT ofe-
rece todos os dias”, destaca.

Esthefany também exalta o im-
pacto da estrutura brasileira em com-
paração com outros centros espor-
tivos ao redor do mundo. “Conheci 
centros de treinamento em muitos 
países e poucos se aproximam do 
que existe no Brasil. O nosso CT reú-
ne estrutura de excelência em todas 
as áreas. É uma estrutura pensada 
para tudo que um atleta de alto ren-
dimento precisa”, atesta. 

Mantido pelo CPB desde 2017, 
após vencer concorrência pública 
do governo estadual, o Centro Pa-
ralímpico opera com custo anual 
estimado em R$ 30 milhões. Em 
2024, o Comitê Paralímpico Brasi-
leiro e o governo de São Paulo re-
novaram o acordo de cooperação 
para gestão do espaço por mais 
35 anos, movimento que garantiu 

longevidade ao principal centro 
de excelência paralímpica do país.

Sessenta e sete recordes mun-
diais foram batidos nas piscinas, 
nas pistas e nos campos do CT. Em 
31 de março de 2022, o paraibano 
Petrúcio Ferreira se consolidou co-
mo o paralímpico mais rápido do 
mundo ao completar os 100m da 
classe T47 (comprometimento dos 
membros superiores) em 10s29. No 
dia seguinte, estabeleceu mais uma 
marca, nos 200m, em 20s83. 

Uma década depois da inaugura-
ção, o CT Paralímpico escapou do des-
tino comum de boa parte dos lega-
dos esportivos brasileiros: o abando-
no. Transformou-se em referência in-
ternacional, consolidou cultura ven-
cedora e ajudou a colocar o país entre 
as principais potências paralímpicas.

5 em Paris-2024, consolidou cultura de excelência e registrou 67 recordes mundiais
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Brasília bate Franca e 
empata série semifinal

Copa Brasília 
reúne a nova 
geração

MEL KAROLINE*

A semifinal entre Brasília 
e Franca reacendeu uma das 
mais tradicionais rivalidades 
da bola laranja. Ontem, no 
Ginásio Nilson Nelson, a com-
panhia do Distrito Federal ven-
ceu por 67 x 50 e empatou por 
1 x 1 a série melhor de cinco 
da semifinal do Novo Basquete 
Brasil (NBB).

Assim como nas partidas 
contra o Flamengo na fase 
anterior, o Brasília teve forte 
apoio da torcida. Ontem, 7.237 
torcedores empurraram o time 
da capital federal ao empate na 
série por vaga na final.

Um dos principais nomes do 
Brasília nesta temporada, o ala 
Daniel Von Haydin chamou a res-
ponsabilidade no segundo jogo da 
semifinal. Cestinha do jogo, ano-
tou 28 pontos, somou 11 rebotes e 
deu três assistências. O lado pau-
lista da força depositou as espe-
ranças no ala-armador Bennet, 21 
pontos e dois passes na medida 
para companheiros.

O terceiro jogo da série, que 
pode ser o último da companhia 
brasiliense em casa, está marca-
do para amanhã, às 19h45. Os 
ingressos para a partida podem 
ser adquiridos por meio do apli-
cativo do Brasília Basquete para 
smartphone. Devido à melhor 

Mando de quadra impulsionou o Brasília para a vitória sobre o Franca
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campanha na primeira fase, 
o Franca tem a vantagem de 
poder fechar o confronto como 
mandante no interior paulista.

A vitória de ontem eleva o 
moral do time do DF, pois foi a 
primeira nesta temporada contra 

o atual tetracampeão do NBB. Até 
ontem, a franquia do estado de 
São Paulo havia vencido todos os 
duelos pela fase classificatória.

* Estagiária sob a supervisão  
de Victor Parrini
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